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O complexo da rinotraqueíte felina, integrante do complexo das doenças respiratórias felinas, 

representa uma das causas mais prevalentes de atendimento na medicina veterinária de pequenos 

animais, especialmente em ambientes de alta densidade populacional. A etiologia é multifatorial, 

tendo como agentes primários mais frequentes o herpesvírus felino tipo 1 e o calicivírus felino, 

frequentemente associados a infecções secundárias por bactérias como Mycoplasma felis e Bordetella 

bronchiseptica. A alta transmissibilidade entre os indivíduos, combinada com a capacidade de 

latência do herpesvírus, torna o controle dessa enfermidade um desafio contínuo na rotina clínica. 

Diante da necessidade de otimizar o manejo terapêutico para reduzir a morbidade e evitar sequelas 

crônicas, o presente trabalho tem como objetivo revisar a literatura atual sobre o quadro clínico, os 

métodos diagnósticos e as diretrizes terapêuticas mais eficazes para a rinotraqueíte. Tratando-se de 

uma revisão bibliográfica, o levantamento de dados foi fundamentado em pesquisas em bases 

científicas, priorizando estudos que abordassem a fisiopatologia viral, as novas estratégias de suporte 

e o uso racional de agentes antivirais e imunomoduladores. A análise da literatura destaca que a 

apresentação clínica é variável, oscilando entre quadros leves de espirros e conjuntivite até formas 

severas com úlceras orofaríngeas, pneumonia intersticial e desidratação grave. Um ponto de consenso 

entre os autores consultados é a relevância do manejo do ambiente para o sucesso terapêutico: o 

estresse é apontado como o principal fator desencadeante de quadros de recrudescimento da doença, 

sendo essencial a manutenção de ambientes calmos e enriquecidos para reduzir a carga viral e a 

reativação da latência. No que tange ao tratamento, embora não existam fármacos antivirais com 

eficácia absoluta comprovada para todos os casos, a terapia multimodal tem demonstrado excelentes 

desfechos. O uso de l-lisina como suplemento ainda é debatido na literatura, enquanto o emprego de 

interferon felino e antibióticos específicos, como as tetraciclinas, consolidou-se no tratamento de 

complicações bacterianas associadas. Além disso, a manutenção da hidratação e a nutrição assistida 

com alimentos altamente palatáveis são cruciais, uma vez que o comprometimento do olfato e a dor 

decorrente das ulcerações orais frequentemente levam à anorexia severa, especialmente em pacientes 

felinos. Conclui-se que o controle da rinotraqueíte exige uma abordagem holística que transcende a 

prescrição medicamentosa, focando na redução do estresse ambiental, na vacinação preventiva e no 

suporte nutricional precoce. O aprimoramento dos protocolos de manejo clínico é indispensável para 

elevar a qualidade de vida e prevenir a cronicidade das alterações nas vias aéreas superiores, 

assegurando a saúde dos felinos em diversas condições de convívio social.  
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